
Editorial

Na oportunidade em que houve uma signi icativa internaciona-
lização do Conselho Editorial da Revista Multitemas, comemora-se a 
elevação de seu estrato, segundo os critérios de avaliação da CAPES. Tal 
feito não é gratuito e representa o esforço para a permanente exigência 
de elevação do padrão cientí ico. Tanto o corpo técnico editorial quanto 
a Comissão de Redação não têm medido esforços para o soerguimento 
do padrão cientí ico e redacional, em obediência aos seus objetivos e 
critérios de publicação. Desta feita estão sendo colocados à disposição 
da comunicade cientí ica oito trabalhos, como seguem. 

O primeiro trabalho, intitulado Análise Univariada e Multivariada: 
importância para o melhoramento genético de espécies lorestais com 
ênfase em Eucalyptus camaldulensis Dehnh, é de autoria de Reginaldo 
Brito da Costa, Jeane Cabral da Silva e Alexandre Ebert. O estudo obje-
tivou analisar trabalhos publicados sobre as análises univariada e mul-
tivariada e sua importância para melhoramento de espécies lorestal, 
com ênfase em Eucalyptus camaldulensis. O artigo descreve os diversos 
procedimentos de seleção que foram utilizados em programas de me-
lhoramento genético, dentre eles as análises univariada e multivariada. 
Na univariada, selecionam-se os melhores indivíduos, dentro e entre 
famílias, baseando-se nas características desejadas, e a multivariada 
analisa o comportamento dos indivíduos e de suas famílias simultane-
amente, considerando um número máximo possível de características 
importantes para a avaliação e interpretação da sua análise. 

O segundo trabalho, intitulado Ética e suicídio: a condição huma-
na em Arthur Schopenhauer, é uma re lexão levada a efeito por Diego 
de Oliveira Mariano, Éverton França de Souza Manari e João Alberto 
Mendonça Silva. Essa re lexão permite perceber que a existência hu-
mana, dentro da visão do ilósofo Arthur Schopenhauer, está fadada a 
um enorme desespero, o que provoca a gana de todas as vontades de 
completar-se a si mesmo. Os autores comungam a ideia de que o homem 
é um animal perverso par excellence, e, por isso, a felicidade torna-se 
impossível dentro dessa existência e dessa condição de desespero e 



ilusão. Assim, condenado à tristeza, o homem vê na morte uma solu-
ção e aproxima-se dela em busca de felicidade em outra vida. A análise 
evidencia que buscar um argumento ético e não embasar a re lexão em 
argumentos teológicos é um grande desa io. Assim, o intento desse artigo 
é desenvolver a re lexão sobre o suicídio e mostrar como ele pode ser 
defendido e debatido dentro de uma visão de ser humano desfantasiada 
que Schopenhauer apresenta.

O terceiro trabalho, denominado O ensino de história e a produção 
do conhecimento, é de autoria de André Luís Cortes da Silva e Maria 
 Augusta de Castilho. O estudo é resultante de re lexões acerca da pro-
posta do ensino de História e o desenvolvimento do conhecimento desse 
ensino na educação básica, com a abordagem de alguns aspectos que 
permitem compreender o processo ensino-aprendizagem. Os autores 
defendem que entender o caráter investigativo da História é uma tarefa 
di ícil, assim, aluno e professor devem veri icar os acontecimentos his-
tóricos e usá-los a favor do desenvolvimento social. Está devidamente 
demonstrado no trabalho que a história permite lançar também juízo de 
valor, avaliar os fatos e acontecimentos na vida cotidiana e estabelecer 
re lexões sobre tais relações ocorridas no tempo e no espaço. 

O quarto trabalho, intitulado Política de educação superior e a 
interiorização das universidades estaduais, é de autoria de Mariluce 
Bittar e Sidinéa Cândida Faria. As autoras do artigo analisam o pro-
cesso de interiorização das universidades estaduais, no contexto das 
políticas públicas de educação superior no Brasil e a democratização 
desse nível de ensino, por meio da ampliação do acesso. Privilegia-
se a especi icidade da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, 
re letindo sobre sua contribuição para a ampliação da oferta de vagas 
públicas na educação superior em Mato Grosso do Sul. O trabalho pro-
cura responder de que forma o processo de interiorização possibilita a 
democratização da educação superior. Para a análise, foram utilizados 
dados do Censo da Educação Superior (INEP/MEC) e pesquisas biblio-
grá ica e documental. Os resultados mostram o crescimento do segmento 
estadual pós-LDB/1996, a interiorização e a expansão do setor público 
para municípios distantes dos grandes centros, possibilitando o aces-
so de jovens que não podem arcar inanceiramente com os custos da 



educação superior nas grandes cidades. Conclui-se que esse segmento 
exerce papel importante na ampliação de oportunidades educacionais, 
especialmente pelo viés público. 

O quinto artigo, denominado Decisão do Supremo Tribunal Federal 
e direitos dos pares homoafetivos – uma (re) leitura à luz dos direitos hu-
manos, é de autoria de Delmiro Porto que de modo magistral demonstra 
como o Supremo Tribunal Federal (STF), em decisão histórica, prolatada 
nos Autos da Arguição de Descumprimento de Preceito Fundamental 
n. 132-RJ, reconhece aos parceiros homoafetivos os mesmos efeitos 
jurídicos que a união estável àqueles que guardam diferença de sexo. Na 
busca desse reconhecimento, a ação invocou a interpretação  “conforme 
a Constituição”, em que se procurou mostrar que, numa visada sistemá-
tica, o direito pleiteado tinha fundo. O autor descreve como o Tribunal 
deu provimento com base nessa hermenêutica contextual, que se fez 
ao amparo de uma série de princípios constitucionais, em especial os 
da dignidade da pessoa humana, da igualdade e da liberdade. O valor 
fundante, porém, que é o humano, embora esteja con igurado na rede 
discursiva da ampla fundamentação, aparece mais de forma tácita, 
quando se esperava o oposto: que o aspecto humano igurasse mais ao 
centro e à base dessa argumentação. Chega, por exemplo, a ser dito que 
a homossexualidade não é doença, nem desvio, nem opção, mas orien-
tação sexual. O presente é uma proposta de ensaiar uma leitura dessa 
decisão, a partir da eleição de alguns trechos do discurso mostrando, 
numa perspectiva dialética e dedutiva, que à luz dos direitos humanos 
as minorias, a exemplo dos homossexuais, podem receber a análise de 
seus pleitos a partir de um iltro mais seguro. 

O sexto trabalho, intitulado Caracterização ísico-mecânica da 
madeira de tamarindo, Martiodendron elatum (Ducke) Gleason, é de 
autoria de Norman Barros Logsdon, Zenesio Finger e Zaíra Morais 
dos Santos Hurtado de Mendoza. O objetivo do trabalho foi estudar as 
características da madeira de Tamarindo. Para descrição dendrológica, 
utilizaram-se os métodos tradicionais da taxonomia. Para caracterização 
ísica, utilizou-se o ensaio de estabilidade dimensional. Para caracteriza-

ção mecânica, utilizou-se a metodologia da atual norma brasileira, não 
alterada no projeto de revisão dessa norma. A espécie Martiodendron 



elatum Ducke pertence à família Leguminosae-Mimosoideae e distri-
bui-se naturalmente por toda a Região Amazônica. Sua madeira apre-
sentou resistência característica à compressão paralela de 71,90 MPa; 
módulo de elasticidade longitudinal, médio, de 16739 MPa; densidade 
aparente de 0,9176 g/cm3 e coe iciente de anisotropia dimensional, no 
inchamento, de 1,7272. Suas características ísicas sugerem madeira de 
qualidade normal, que apresenta alguns defeitos oriundos da secagem, 
mas pode ser utilizada na fabricação de móveis que aceitem pequenos 
empenamentos. Suas características mecânicas indicam elevada re-
sistência mecânica (situa-se na classe de resistência D60) e pode ser 
utilizada em estruturas de madeira de grande porte. 

O sétimo trabalho, denominado Re lexões sobre o programa Bolsa 
Família e o desenvolvimento humano, é uma contribuição de Leandro 
 Henrique de Araújo Leite, Maria Auxiliadora Leal Capillé e Heitor 
 Romero Marques. Nesse trabalho, os autores demonstram que a socie-
dade tem sido palco de transformações nas suas diversas dimensões, 
sociais, econômicas, culturais, recon igurando-se gradativamente. Nesse 
processo, entende-se que muitos sujeitos icam à margem do acesso a 
políticas públicas, efetivação dos seus direitos e exercício de sua plena 
cidadania. Ante as diversas contradições, as Políticas Públicas e Progra-
mas Sociais têm buscado diminuir os índices de vulnerabilidades que 
geram a exclusão social e cerceiam os indivíduos ao seu pleno desenvol-
vimento. O trabalho em tela buscou discorrer sobre as contribuições do 
Programa Bolsa Família para o Desenvolvimento Humano. A pesquisa 
demonstrou que o Programa Bolsa Família tem conquistado um alcan-
ce social e contribuído com o desenvolvimento de muitas famílias por 
meio de ações de que visam a garantia de direitos, acesso aos serviços 
públicos, fortalecimento do protagonismo dos bene iciários, ocasionan-
do também um avanço no que se refere ao mapeamento de suas ações. 

Por im, o oitavo trabalho versa sobre a Aceitabilidade da raça 
crioula em competições de laço comprido em Mato Grosso do Sul: estudo 
exploratório, no qual, Igor André Seib, Heitor Romero Marques Júnior 
e Ériklis Nogueira demonstram que, em Mato Grosso do Sul, as com-
petições de laço comprido têm assumido papel de destaque entre as 
atividades de esporte, e a implantação de um número cada vez maior 



de estabelecimentos rurais que se dispõem a realizar atividades eques-
tres, denotando o crescimento desse segmento e suas manifestações 
culturais. Diversas são as raças de cavalo submetidas ao esporte, entre 
elas a raça crioula, bastante difundida na região sul do Brasil, onde é 
realizada a etapa inal do Freio de Ouro, com uma sucessão de avaliações 
para premiar os melhores exemplares e ditar os critérios de seleção da 
raça. Dessa forma, com o intuito de conhecer o quão aceito e utilizado é 
o cavalo da raça crioula e o nível de conhecimento dos atletas a respeito 
dessa raça em Mato Grosso do Sul, foram realizadas entrevistas seguin-
do roteiro estruturado, cujos resultados apontam que o desempenho 
dos equinos representantes da raça no esporte está entre ótimo e bom 
para 87,5% dos entrevistados, além da inexistência de rejeição ao uso 
da raça no esporte.

Prof. Dr. Heitor Romero Marques
Editor




